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RESUMO 
 

 

A pesca artesanal consiste em uma atividade individual ou familiar, onde as 

embarcações e artes de pescas utilizadas para a captura dos organismos aquáticos 

não apresentam tecnologia avançada, sendo utilizado para a subsistência do 

pescador e de sua família. É fundamental o levantamento de dados sobre as 

comunidades pesqueiras da Bahia, devido aos poucos estudos realizados. O 

objetivo geral deste trabalho foi caracterizar a pesca artesanal no município de Vera 

Cruz, Bahia. Nos meses de janeiro e abril de 2018 foram realizadas entrevistas com 

57 pescadores artesanais, por meio de um questionário semiestruturado, para o 

levantamento de dados sobre atividade pesqueira. A maioria dos pescadores era do 

sexo masculino, com uma faixa etária variando de 26 a 83 anos, sendo que a 

maioria casados e alfabetizados, tendo o 1° grau incompleto e/ou 2° grau completo. 

Os barcos e as canoas foram as embarcações mais representativas na pesca, 

podendo ser de madeira, fibra de vidro ou alumínio. As artes de pesca 

representativas na região foram a rede de arrasto (60%) e a linha de mão (47%). Um 

total de 60 espécies de pescados foram citados, como sendo capturados, dentre 

estas: o camarão, o vermelho, a tainha, o robalo, a carapeba, o carapicum e a ostra. 

Dos entrevistados, 86% disseram conhecer as leis relacionadas com a pesca, no 

quais as mais citadas foram o defeso (73%) e a proibição da pesca com bomba 

(16%). A lua cheia, a crescente e a nova foram as melhores para pescar, além disto 

as águas mais turvas. Os pescadores consideraram sua profissão perigosa (65%), 

sendo que os principais riscos citados na atividade foram a mudança de tempo, que 

poderia provocar naufrágios, além disto, possíveis acidentes como quedas, cortes e 

risco de afogamentos. A maioria dos pescadores sofriam de alguma doença, como 

dor na coluna, hipertensão e doenças de pele. A obtenção destes dados sobre a 

atividade pesqueira do município de Vera Cruz, poderá contribuir com medidas de 

manejo para a pesca da região e com isto promover a sustentabilidade dos recursos 

pesqueiros e melhorias na atividade pesqueira dos pescadores artesanais. 

 

Palavras-chave: Extrativismo, tecnologia de pesca, saúde laboral. 
 

 



ABSTRACT 
 

 

 

Artisanal fishing consists of an individual or family activity, where fishing vessels and 
gear used to catch aquatic organisms do not present advanced technology and are 
used for the subsistence of the fisherman and his family. Due to the few studies, it is 
essential data collection on fishing communities of Bahia. The aim of this study was 
to characterize artisanal fisheries in the county of Vera Cruz, Bahia. In January and 
April 2018 interviews were conducted with 57 artisanal fishermen, through a semi-
structured questionnaire, to collect data on fishing activity. Most of the fishermen 
were male, with an age range from 26 to 83 years, most of them married and literate, 
having incomplete elementary and / or high school. The boats and canoes were the 
most representative fishing vessels, which may be made of wood, fiberglass or 
aluminum. Representative fishing gear in the region were the trawl (60%) and the 
hand line (47%). A total of 60 species of fish were mentioned as being captured, 
among them: shrimp, red snapper, mullet, snook, Caitipa mojarra, Jenny mojarra and 
oyster. Of the respondents, 86% said they knew the laws related to fishing, in which 
the most cited were the fishing closure (73%) and the prohibition of fishing with bomb 
(16%). The full moon, the waxing crescent moon and the new moon were the best 
lunar phases to fish, besides turbid waters. Fishermen considered their profession 
dangerous (65%), and the main risks cited in the activity were the weather change, 
which could lead to shipwrecks, in addition to possible accidents such as falls, cuts 
and risk of drowning. Most fishermen suffered from some illness, such as spine pain, 
hypertension and skin diseases. Obtaining these data on the fishing activity in the 
county of Vera Cruz could contribute with management measures for the fishing of 
the region and with this promote the sustainability of the fishing resources and 
improvements in the fishing activity of the artisanal fishermen 
 
Keywords: extractivism, fishing technology, occupational health. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

 A pesca é uma atividade praticada pelo homem desde a pré-história tanto no 

mar como em águas continentais, e se faz necessários a interação conjunta de 

vários fatores para que haja sucesso em uma pescaria, entre estes fatores pode-se 

citar: as condições climáticas, espécies alvo, arte de pesca e embarcação utilizada 

(D’OLIVEIRA, 2017). Os indivíduos que trabalham nesta atividade são sabedores 

dos conhecimentos práticos essenciais para a realização de tal atividade, com 

destaque para a simplicidade na produção e utilização dos instrumentos de trabalho 

(SANTOS; MACIEL, 2018).  

A atividade pesqueira ao lado da aquicultura, são atividades vitais para 

centenas de milhões de famílias em todo o mundo, seja na forma de alimento ou 

renda. Os pescados são uns dos alimentos básicos mais comercializados no nosso 

planeta, e mais da metade das exportações em valor provêm de países em 

desenvolvimento, como o Brasil (FAO, 2016).  

A pesca artesanal consiste em uma atividade individual ou familiar, onde as 

embarcações e artes de pescas utilizadas para a captura dos organismos aquáticos 

não apresentam tecnologia avançada. Esse tipo de pesca é utilizado para a 

subsistência do pescador e de sua família (FAO, 2012), englobam diferentes fatores 

que se inter-relacionam como: cultura, tradição, recursos naturais e economia, 

revela-se assunto de alta complexidade, dificultando sua gestão (DOS SANTOS; 

VIEIRA, 2016). 

Segundo Rodrigues e Araújo (2017), existem aspectos mais universalizados 

que caracterizam a pesca artesanal, entre eles estão: o isolamento total ou relativo 

das populações pesqueiras, à natureza das relações de trabalho, à baixa produção 

do pescado, para consumo e com pequeno excedente a ser comercializado, à 

tecnologia simples, às agruras do ambiente, aos baixos ganhos e à existência de 

intermediários na fase de comercialização. 

A atividade pesqueira passada de geração em geração ao longo dos anos, se 

afirmou com a prática e com as experiências do cotidiano, onde a atividade 

pesqueira é uma forma de subsistência e base econômica (MEIRELES; MEIRELES; 

BARROS, 2017). Durante a formação em ser pescador, os indivíduos aprendem a 

respeitar o mar, o seu ritmo natural, de acordo com as reproduções das espécies 

que pretende capturar (SILVA, 2015). 
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A pesca artesanal é responsável por um elevado número de empregos nas 

comunidades costeiras, tendo um papel social e econômico fundamental nessas 

populações, mesmo assim é pouco reconhecida como setor produtivo importante 

pelos órgãos de fomento nacionais (MENDONÇA, 2015). Além disso, algumas das 

características da pesca artesanal mais reconhecidas na atualidade são: o 

conhecimento tradicional de ecossistemas marinhos e costeiros, e captura de 

diferentes tipos de espécies aquáticas (CARNEIRO; DIEGUES; VIEIRA, 2014), que 

são objetos de estudos de muitos por pesquisadores, como podemos ver nos 

trabalhos de Malafaia et al. (2014), Pinheiro (2008) e Silva (2015).  

Se pode observar o conhecimento dos pescadores, nas escolhas feitas por 

eles na atividade pesqueira, com relação aos aparelhos utilizados para determinada 

espécie de peixe, caracterizando-se como um conhecimento diverso e dinâmico 

(MEIRELES; MEIRELES; BARROS, 2017). Os povos tradicionais, como os 

pescadores artesanais, conseguem fazer uso dos recursos naturais das regiões de 

onde habitam, garantindo sua sustentabilidade, e a manutenção da biodiversidade, 

através da oralidade vêm realizando até hoje um manejo diferenciado dos distintos 

locais de seu território (FALCÃO et al., 2017).  

No Brasil, com a Lei Federal nº 11.959/2009, o termo “pescador artesanal 

profissional” passa a significar todos aqueles que participam de quaisquer etapas da 

cadeia produtiva da pesca, desde a confecção dos materiais, aos diferentes tipos de 

captura e pesca, até ao beneficiamento do pescado (RODRIGUES et al., 2018). 

Todos os nove estados da região Nordeste do Brasil possuem litoral, e a 

atividade pesqueira é uma prática comum no dia a dia das diversas comunidades 

que tradicionalmente ocupam esta área (ALVES et al., 2017). No estado da Bahia, a 

pesca é em sua maioria artesanal visando à subsistência, onde o pescador explora 

ambientes próximos à costa, com embarcações e aparelhagens simples limitando 

autonomia em alto mar (BAHIA PESCA, 2009). 

Os pescadores artesanais, como trabalhadores autônomos, não dispõem de 

norma jurídica específica que garanta os seus direitos a um meio ambiente de 

trabalho saudável e é por isso que eles se encontram desamparado pela lei no que 

se refere ao exercício do seu trabalho e ao ambiente em que estão expostos 

(CARVALHO; RÊGO 2013). Exercendo sua profissão, os pescadores artesanais 

estão sujeitos a vários tipos de acidente de trabalho, como: afogamentos, acidentes 

perfurantes e cortantes na manipulação do pescado, com os mais variados 
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instrumentos de pesca, acidentes ofídicos com animais terrestres e marinhos, 

peçonhentos e urticantes (PENA; GOMES, 2014). 

Os pescadores artesanais possuem diversos conhecimentos sobre o 

ambiente e os recursos naturais que convivem, gerando assim, informações que 

podem vir a auxiliar no conhecimento científico a respeito de comportamento, 

biologia, ecologia, classificação e história natural das espécies (ZEINEDDINE et al., 

2018). Carvalho e Rêgo (2013), verificaram que existe uma escassez na produção 

científica do Brasil que aborde diálogos entre a saúde, segurança e/ou 

sustentabilidade do meio ambiente de trabalho do pescador artesanal e o direito 

desse a um meio ambiente de trabalho saudável. 

As comunidades pesqueiras enfrentam diversas dificuldades, entre elas 

estão: a falta de políticas públicas específicas que atendam às suas necessidades, o 

grande crescimento imobiliário na zona costeira, o aumento da atividade pesqueira 

industrial com uso de novas tecnologias, onde poucos têm  acesso em razão da 

necessidade de investimentos financeiros e a expansão das atividades turísticas e 

da aquicultura (ALVES et al., 2017).  

O ambiente onde ocorre a pesca artesanal sofre constantes modificações, 

contudo a atividade está restrita a limites impostos pelo meio ambiente, relacionados 

por vezes ao baixo esforço de pesca e incertezas de clima, tempo, viabilidade de 

peixes, entre outros fatores que alteram as metodologias de captura utilizadas e as 

viagens em busca do pescado (RAMIRES; BARRELLA; ESTEVES, 2012). Para Do 

Nascimento et al. (2016), a diminuição dos estoques pesqueiros não ocorre apenas 

em ambientes marítimos, mas também na pesca continental e o relato das 

populações que vivem diretamente desses recursos, podem ajudar a elaboração de 

ações que venham proporcionar um adequado manejo dessas áreas. 

Obter dados sobre os pescadores artesanais de uma determinada região e 

sua profissão é conhecer as dificuldades que estes profissionais enfrentam, 

compreender a importância da pesca para suas comunidades e descobrir como o 

etnoconhecimento ajudam eles na atividade pesqueira, e se este conhecimento 

pode contribuir para a melhor compreensão dos ecossistemas costeiros e marinhos, 

e da biologia e ecologia de espécies aquáticas, além de embasar o desenvolvimento 

de novas hipóteses cientificas.  
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Apesar da importância histórica, que a pesca artesanal representa na 

produção de alimento e renda para os pescadores e a escassez de informações 

sobre atividade pesqueira da região, é fundamental o levantamento de dados sobre 

as comunidades pesqueiras, analisando e catalogando os tipos de artes de pesca 

utilizadas, informações socioeconômicas, para que se tenha dados confiáveis a 

respeito da pesca artesanal e possa servir como subsídios para planos de manejo 

de pesca. 
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2. OBJETIVOS 

 

2. 1. Objetivo Geral 

 

 Caracterizar a pesca artesanal no município de Vera Cruz, Bahia. 
 

2. 2. Objetivos Específicos 
 

 Descrever o perfil socioeconômico dos pescadores; 

 Descrever os tipos de embarcações; 

 Realizar um levantamento das artes de pesca; 

 Registrar as espécies capturadas; 

 Identificar o conhecimento sobre as leis relacionadas à pesca; 

 Registrar os saberes populares da pesca; 

 Identificar problemas de saúde laborais dos pescadores. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3. 1. Área de Estudo 

 

A Ilha de Itaparica é uma área litorânea situada na macrorregião do 

Recôncavo da Bahia (FIGURA 1), composta por dois municípios, Vera Cruz e 

Itaparica, faz parte da Baía de Todos os Santos, a população que habita esta região, 

em sua maioria, vive da pesca e do turismo (SOUZA, 2017).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Crédito: Luciano Lima, 2015 

 

O trabalho foi realizado no município de Vera Cruz, Bahia, que apresenta uma 

área de 299,734 km², no qual vivem cerca de 37.597 pessoas (IBGE, 2010) 

encontrando-se localizada na latitude 12°57'36”S e longitude 38°36'32”W. O 

município de Vera Cruz está localizado na Ilha de Itaparica, a 289 km de Salvador 

por via terrestre e por via marítima a 6 km da capital baiana (ALVES, 2016).  

 

 

FIGURA 1. Localização geográfica do município de Vera Cruz, Bahia.  
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O município de Vera Cruz é dividido em três distritos: Mar Grande (sede 

municipal), Cacha Pregos e Jiribatuba, além de pequenos povoados, todas essas 

localidades se estruturam basicamente ao longo de três rodovias estaduais, a BA 

001, a BA 881 e a BA 882 (IBGE, 2010). 

A natureza é o principal atrativo do município que conta com várias praias e 

restinga de Mata Atlântica com trilha para o turismo de aventura (SULZART, 2016). 

Além do turismo, outra atividade econômica que se destaca na cidade é a atividade 

pesqueira, que possui organizações representativas como colônias de pescadores, 

associações e sindicatos dos pescadores em vários pontos da localidade (ALVES, 

2016). 

 

3. 2. Coleta de dados 
 

A pesquisa social pode ser entendida como os vários tipos de investigação 

que tratam do ser humano em sociedade, de suas relações e instituições, de sua 

história e de sua produção (MINAYO, 2010). 

A pesquisa teve uma abordagem qualiquantitativa de natureza exploratória, 

utilizando o método de amostragem internacional por cota, na qual a amostra é feita 

com um propósito, quase sempre buscando investigar um ou mais grupos pré-

determinados na população, conforme utilizado por Melo, Freitas e Sampaio (2011). 

O trabalho foi realizado em campo, baseado no método de pesquisa-ação, 

onde o entrevistador vai inserir no ambiente dos pescadores, havendo a troca de 

conhecimentos e estabelecendo uma relação mútua de respeito e confiança, com o 

objetivo de obter as informações presentes no questionário (TRIP, 2005). Nos 

meses de janeiro e abril de 2018, foram realizadas entrevistas com 57 pescadores 

artesanais das comunidades do município de Vera Cruz, através de um questionário 

semiestruturado, composto de 58 questões, relacionadas com a atividade pesqueira, 

conhecimentos sobre a legislação pesqueira, etnoconhecimento da pesca, 

socioeconômico e aspectos de saúde do trabalho. 

Os dados obtidos dos questionários foram tabulados em planilhas Excel, 

permitindo a elaboração de gráficos e tabelas, através deste suporte foi permitido 

um panorama dos resultados para conclusão o trabalho. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

4. 1. Perfil socioeconômico dos pescadores 

 

A faixa etária dos pescadores do município de Vera Cruz variou de 26 a 83 

anos, com um média de 51 anos, sendo que a maioria (21%), correspondeu a classe 

etária de 40 a 47 anos (FIGURA 2). Somando-se os percentuais das duas maiores 

classes de idade verificou-se que a maioria dos pescadores (40%) são de meia 

idade (40 a 55 anos). Destes pescadores, 47% consideraram-se negros, 46% 

pardos e 7% branco ou amarelo.  

 

FIGURA 2.  Frequência relativa por faixa etária dos pescadores artesanais do 
município de Vera Cruz, Bahia. 

 

 

 

 Em relação a questão de gênero dos pescadores entrevistados, observou-se 

que o sexo masculino foi mais representativo que o feminino, correspondendo a 81% 

e 19%, respectivamente.  A predominância masculina na atividade tem sido comum 

para as comunidades pesqueiras, como podemos observar nos trabalhos de Dos 

Santos et al. (2014), Façanha e Silva (2016) e Zacarkim, Pontes e Dutra (2017). 
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O estado civil dos pescadores entrevistados apontou que 44% eram 

casados(as), seguido de solteiros(as) (26%), amigados(as) (25%), divorciado(a) 

(3%) e viúvos(as) (5%) (FIGURA 3). Estes pescadores tinham filhos (84%), tendo em 

média até 3 filhos. Estes dados são corroborados com o estudo de Basilio e Garcez 

(2014), no qual a maioria dos pescadores entrevistados no rio Curu no Ceará eram 

casados ou viviam em união estável, tendo de 1 a 3 filhos. 

 

FIGURA 3. Frequência relativa por estado civil dos pescadores artesanais de Vera 
Cruz, Bahia. 

 

Os pescadores entrevistados tinham na maioria o 1° grau incompleto como 

nível de escolaridade (45,6%), seguindo do 2° grau completo (19,3%) e não 

alfabetizado (14,0%) (FIGURA 4). O baixo nível de escolaridade dos pescadores, 

tem sido constatado em várias comunidades pesqueiras, como no trabalho de 

Evangelista-Barreto et al. (2014) no município de São Francisco do Conde, Alves, 

Gutjahr e Silva (2015) no município Marapanim-PA, Rabelo, De Matos Vaz e Zacardi 

(2017) na foz do Rio Araguaia. Um dos possíveis motivos para este problema, foi a 

pouca oportunidade de estudo que muitos pescadores tiveram, além da baixa renda, 

e algumas vezes a pouco incentivo das suas famílias em relação ao estudo, muitos 

tiveram que começar a trabalhar bem jovens para ajudar seus familiares.   
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FIGURA 4. Frequência relativa do nível de escolaridades dos pescadores artesanais 
de Vera Cruz, Bahia. 

 

 

 

A maioria dos pescadores relataram serem associados a alguma colônia de 

pescadores (81%). Sendo que, 17 pescadores eram associados a Colônia Z-10 de 

Cacha Pregos, 16 pescadores a Z-8 de Conceição, 8 pescadores a Z-11 de Baiacu, 

1 pescador a Z-15 de Valença, 1 pescador a Z-45 de Canudos e 2 pescadores não 

informaram sua colônia (FIGURA 5). Este trabalho coincide com valores obtidos por 

Zarcadi, Saraiva e De Matos Vaz (2017), que verificou que a maioria dos pescadores 

são filiados a uma colônia, no caso do trabalho deles, a Z-20 de Santarém, no 

estado do Pará. 

 

 

 

  

 

 

FIGURA 5. Colônias de pescadores do município de Vera Cruz, Bahia: (A) Z-8 de 
Conceição, (B) Z-10 de Cacha Pregos e (C) Z-11 de Baiacu. 

 



22 
 

As residências dos entrevistados eram próprias (93%), alugadas (5%) e 

emprestadas (2%), sendo todas construídas de alvenaria e tendo energia elétrica, 

apresentando rede de esgoto (97%), sendo a água para o consumo obtida pela 

central de abastecimento (98%).  Estes dados foram semelhantes aos obtidos por 

Evangelista-Barreto et al. (2014), em seu trabalho, que ainda descartou a carência 

das residências dos pescadores mesmo possuindo energia elétrica, rede de esgoto 

e recebendo água de uma central de abastecimento em suas casas.  

Os bens duráveis mais citados, pelos pescadores, em suas residências foram: 

a televisão (100%), fogão (100%), geladeira (98%), celular/telefone (77%), rádio 

(68%) e computador (9%). O lixo gerado pelas residências é coletado pela limpeza 

pública, já o lixo oriundo da pescaria é coletado e levado para terra (98%) ou 

lançados no próprio estuário ou mar (2%).  

A proteína animal consumida em maior proporção, conforme citação dos 

pescadores, foi o peixe (86%), seguido da carne de frango (33%), carne de boi 

(30%) e mariscos (30%). No trabalho de Lopes, De Oliveira e Ramos (2016), eles 

traçam o perfil do consumo de proteína animal pela população brasileiro, que se 

difere do resultado encontrado nesse trabalho, que constatou um maior consumo de 

pescado e menor consumo de carne de boi, isso se deve ao pescador ter maior 

facilidade de acesso a carne oriunda do pescado. 

A maioria dos pescadores entrevistados (54%) informou que a pesca não é a 

única fonte de renda, complementando a renda trabalhando em outras atividades ou 

recebendo auxílios governamentais. Os entrevistados relataram receber menos que 

um salário mínimo (55%), seguido de 1 a 2 salários (40%) e apenas 5% acima de 2 

salários mínimos (FIGURA 6). Além disto, uma parcela de pescadores recebia algum 

tipo de benefício econômico extra (44%), como o bolsa família ou a aposentadoria. 

No estudo de Corrêa et al. (2018) foi constatado o mesmo problema, a maioria dos 

pescadores conseguem arrecadar menos de um salário mínimo para sustentar suas 

famílias.  
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FIGURA 4. Frequência relativa por renda familiar dos pescadores de Vera Cruz, 
Bahia. 

 

 

 

4. 2. Caracterização Pesqueira 
 

No município de Vera Cruz, os pescadores em sua maioria (86%) tinham 

embarcações para atuar na atividade pesqueira, sendo que 63% dessas 

embarcações eram emprestadas ou alugadas de algum familiar, amigo ou 

comerciante. Zacardi (2016), também verificou o mesmo no seu trabalho, já que uma 

parte dos pescadores não possuíam embarcações próprias, necessitando alugar ou 

pedindo emprestado para realizar a atividade da pesca. 

Os barcos e as canoas foram as embarcações mais representativas na pesca, 

correspondendo a 49% e 47%, respectivamente. Os pescadores citaram que estas 

embarcações eram de madeira (65%), fibra de vidro (29%) ou alumínio (6%). Estas 

embarcações variaram de 3 a 10 metros, com média de 7 metros, sendo 

propulsionadas a motor (59%), remo (35%) ou a vela (6%) (FIGURA 7).  

A utilização de motores de centro a óleo diesel e similares é considerado um 

sinal de modernização da região e representa um maior avanço tecnológico no setor 

pesqueiro (ALVES; GUTJAHR; SILVA., 2015). As embarcações de pesca têm 

características bastante distintas, isso acontece graças as diferentes áreas de 

atuação, a modalidade de pesca aplicada e as espécies de interesse para a captura. 
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FIGURA 5. Embarcações pesqueiras na praia de Conceição, Vera Cruz, Bahia. 

 
 

As artes de pesca mais citadas pelos pescadores na captura do pescado 

foram a rede de arrasto (60%) e a linha de mão (47%), além do calão, da tainheira, 

do jereré, e do arpão. O manzuá, para a pesca de lagostas, e o bicheiro, para a 

pesca de polvos, foram os mais citados na relação da pesca seletiva para um tipo de 

pescado (FIGURA 8). 

 

FIGURA 6. (A) Pescador artesanal confeccionando um manzuá, e (B) manzuás 
fabricados pelos pescadores. 

 

 

 

Os pescadores de Vera Cruz, informaram que realizaram pescaria em 75 

pesqueiros, sendo que os mais citados foram: Alto Mar (7%), Dotolado (6%) e Barra 

do Pote (4%), Conceição (3%) e Feli (3%) (FIGURA 9). 
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FIGURA 7. Frequência relativa por pesqueiros da cidade de Vera Cruz, Bahia. 

 

A forma de localização do pesqueiro era feita através de marcos naturais 

(81%), marcos artificiais (26%) e GPS (10%), enquanto que 4% dos pescadores 

afirmaram que não utilizava nenhum artificio para localizar os pesqueiros (TABELA 

1). 

 

TABELA 1. Marcos artificiais e naturais mais citados pelos pescadores entrevistados 
de Vera Cruz, Bahia. 

 

Marcos artificiais (%) Marcos naturais (%) 

Cidade 18 Ilhas 19 

Pontes 7 Montes 18 

Torres telefônicas 7 Coqueiros 12 

Barracas 2 Manguezal 12 

 

 

Foram citadas 60 espécies de pescados capturados na região, entre os mais 

citados foram: camarão (Penaeus sp.), vermelho (Lutjanus sp.), tainha (Mugil 

curema), robalo (Centropomus sp.), carapeba (Eugerres brasilianus), ostra 

(Crassostrea ssp.) e carapicum (Eucinostomus argentus). 

Sobre a comercialização do pescado, a maioria era vendida a populares 

(74%), sendo ainda comercializado a atravessadores (19%), frigoríficos (5%) e a 

restaurantes (2%). Dos pescadores entrevistados, 89% não armazenam o pescado 

em gelo depois de capturados, só 11% armazenam em isopor com gelo ou 

Nota: % = percentual do número citações dos pescadores. 
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geladeira. As espécies citadas com o maior retorno econômico na região foram: o 

camarão (22,00 R$/kg), o vermelho (21,00 R$/kg), o robalo (25,00 R$/kg), a 

sororoca (17,00 R$/kg), a tainha (14,00 R$/kg), a lagosta (27,00 R$/kg) e o siri 

(30,00 R$/kg). 

Conforme trabalho de De Matos Vaz et al. (2017), a maior parte do pescado 

era comercializada de forma direta ao consumidor, sem atravessadores, 

configurando uma venda rápida e imediata. Esta comercialização ocorre 

principalmente com os peixes resfriados e “in natura”, geralmente em frente as 

casas. A pesca carrega forte tradição familiar e desempenha papel na ocupação de 

mão de obra local e na produção de alimentos, sendo direcionada ao autoconsumo 

e à comercialização (ALVES, 2015). 

Em relação aos problemas citados pelos pescadores sobre a atividade 

pesqueira na região, 88% dos pescadores tem notado mudanças na pesca ao longo 

dos anos, sendo maior parte negativa. Os principais problemas citados foram: 

aumento do número de pescadores (18%), a poluição (18%), a pesca com bomba 

(16%), a pesca com rede de arrasto (10%), a muitas redes pescando (8%), a pesca 

predatória (6%) e a presença de pouco peixes (6%) (FIGURA 10).  

Segundo Dias et al. (2013), a exploração dos recursos pesqueiros tem sido 

praticada muitas vezes de forma desordenada e ilegal, contribuindo diretamente 

para a diminuição gradativa dos estoques naturais em quase todas as regiões do 

planeta. 

 
FIGURA 10. Frequência relativa por principais problemas citados pelos pescadores 
na atividade pesqueira de Vera Cruz, Bahia. 
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4. 3. Conhecimentos sobre a legislação pesqueira 
 

Para os pescadores é fundamental conhecer as leis que regem sua profissão, 

estando sempre bem informado sobre os benefícios que lhe são dados como seguro 

defeso, assim como infrações que não podem cometer, como pescar uma espécie 

ameaçada de extinção ou que tamanho mínimo de malha das redes, por exemplo.  

Dos entrevistados, 86% disseram conhecer as leis relacionadas com a pesca 

e 14% falaram não saber. Dentre os pescadores que falaram que conhecem as leis, 

86% disseram que receberam alguma orientação sobre as leis de pesca das 

colônias e 14% não sabem onde aprenderam. No trabalho de Fernandes et al. 

(2017), foi constatado que 79% dos pescadores artesanais da RESEX de 

Canavieiras-BA, conhecem  as leis relacionada com a pesca e 69% disseram 

receber orientação sobre as leis de pesca da associação de pescadores colônia Z-

20, IBAMA, Marinha, AMEX, ICMBio e RESEX, 28% disseram não receber nenhuma 

orientação e 3% não responderam. 

Em relação ao conhecimento dos pescadores sobre as leis que envolvem a 

pesca, as mais citadas foram: o defeso (73%) e a proibição da pesca com bomba 

(16%). Além disso, 95% dos entrevistados afirmaram saber o que é o defeso, e sua 

finalidade, e conhecem pelo menos um de alguma espécie, as mais citadas foram: 

camarão (91%), lagosta (23%) e robalo (21%) (TABELA 2). O período de defeso é 

definido pela a paralisação temporária da pesca para a preservação da espécie, 

tendo como motivação a reprodução e/ou seu maior crescimento, dessa forma, o 

período favorece a sustentabilidade dos estoques pesqueiros e evita a pesca 

quando os pescados estão mais vulneráveis (SANTOS; BRANCO; BARBIEIRI, 

2013).  

 

TABELA 2. Defesos que abrangem o Estado da Bahia. 

Espécie Norma Início Fim 

Camarão Instrução Normativa MMA nº 14/2004 01 Abr. 15 Mai. 

15 Set. 31 Out. 

Caranguejo real Instrução Normativa SEAP n° 
21/2008 

01 Jan. 30 Jun. 

Caranguejo uçá Portaria IBAMA nº 34/2003 01 Dez. 31 Mai. 

Lagosta Instrução Normativa 01 Dez. 31 Mai. 
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IBAMA nº 206/2008 

Robalo Portaria IBAMA nº 34/2003 15 Mai. 31 Jul. 

 

No Brasil, foi instituindo o seguro defeso, que permite ao pescador receber 

um auxílio financeiro em períodos de restrições da pesca. Para receber este o 

auxílio, o pescador artesanal precisa comprovar sua condição de segurado especial 

para essa categoria, incluindo a constatação de sua atividade profissional continua, 

de forma artesanal, individual ou em regime de economia familiar, durante o período 

de defeso da atividade pesqueira. (ACAUAN et al., 2018).  

O recebimento do seguro defeso foi relatado pela maior parte dos pescadores 

entrevistados (54%). O resultado foi próximo ao de Mendonça e Pereira (2012), que 

no seu trabalho no estado da Paraíba, constatou também que a maioria dos 

pescadores recebia seguro defeso. 

Apesar deste período de parada na pesca, pelo defeso de algumas espécies, 

os pescadores relataram pescar outras espécies neste período (96%), outros não 

pescam (4%). Aliás, os entrevistados relataram já ter presenciado fiscalização no 

local de pesca (64%), no qual os órgãos fiscalizadores mais citados foram: IBAMA 

(59%) e Marinha do Brasil (24%). 

 

4. 4. Etnoconhecimento da pesca 
 

Dos pescadores entrevistados, 49% preferem pescar na água suja, que é 

uma água mais turva, já que eles acreditam que existem mais peixes no local e pela 

água estar mais escura, os peixes têm dificuldade na identificação da rede. 

Enquanto sobre a lua boa para pescar, as mais citadas foram a lua cheia (33%), 

crescente (25%), nova (25%) e minguante (4%), porém 25% dos entrevistados 

afirmaram que as luas não influenciam na pesca, pois sempre tem espécies a serem 

capturadas independente da lua (FIGURA 11).  

Segundo Santos, Dos Santos e Freire (2016), a atividade de pesca artesanal 

está sujeita a diversos fatores internos e externos, presentes na relação entre os 

diferentes atores sociais e o meio natural, que ocupam e fazem uso do mesmo 

território. Assim, torna-se necessário compreender a atividade como um todo, para 

que se possa perceber as modificações e potencialidade de preservação dos 

recursos naturais.  

 

http://pesquisa.in.gov.br/imprensa/jsp/visualiza/index.jsp?jornal=1&pagina=134&data=17/11/2008
http://pesquisa.in.gov.br/imprensa/jsp/visualiza/index.jsp?jornal=1&pagina=134&data=17/11/2008
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FIGURA 11. Frequência relativa por fase lunar ideal para a pesca, citadas pelos 
pescadores de Vera Cruz, Bahia. 

 

 

Quando questionados sobre a melhor estação para exercer a atividade 

pesqueira, a maioria dos pescadores entrevistados citaram o verão (47%), segundo 

eles, pela temperatura da água e por haver mais pescado. O inverno foi a segunda 

estação mais citada (30%), seguida da primavera (4%) e outono (2%), e 15% dos 

pescadores não acreditam que as estações influenciem na pesca. No trabalho de 

Zacardi (2016), o verão foi unânime entre os pescadores como melhor estação para 

pesca, onde os pescadores notam maior   ocorrências de captura de peixes.  

De acordo com a maioria dos pescadores entrevistados (93%), pelo menos 

uma espécie prefere ficar em algum ambiente, os mais citados foram: os robalos 

(30%) e as tainhas (13%) próximos a galhos, peixes-gatos (15%), vermelho (15%), 

caramuru (13%), cioba (11%) e dentão (11%) próximos a pedras (TABELA 3). Pode-

se entender a expressão “próximos a galhos” a regiões de manguezal, já que as 

raízes das árvores endêmicas dessa região, servem de abrigo e local de reprodução 

para algumas espécies da aquáticas. No trabalho de Casal e Souto (2018), os 

pescadores da Reserva Extrativista da Baía do Iguape, afirmam que é comum a 

presença de robalos em região de mangue pela presença de camarão e outras 

presas desse animal carnívoro. 
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TABELA 3. Frequência relativa por ambientes preferidos por algumas espécies, 

segundo os pescadores de Vera Cruz, Bahia. 

Espécie Ambiente % 

Robalo Próximos a galhos 30 

Peixe-gato Próximos a pedras 15 

Vermelho Próximos a pedras 15 

Caramuru Próximos a pedras 13 

Tainha Próximos a galhos 13 

Cioba Próximos a pedras 11 

Dentão Próximos a pedras 11 

                                             Nota: % = percentual do número citações dos pescadores. 

 

Os peixes considerados bravos mais citados foram: o caramuru, o cação, o 

tubarão, a cavala e a pinima. Os peixes mais mansos citados foram: a tainha, o 

vermelho, a carapeba, o budião e a pitintiga. Os peixes reimosos mais mencionados 

foram o bonito, a tainha, a arraia e demais peixes de couro (TABELA 4).  

 

TABELA 4. Principais espécies de peixes citadas como peixes bravos, mansos e 

reimosos, de Vera Cruz, Bahia. 

Peixes bravos Peixes mansos Peixes reimosos 

Caramuru Tainha Bonito 

Cação Vermelho Tainha 

Tubarão Carapeba Arraia 

Cavala Budião Peixes de couro 

Pinima Pititinga  

 

No trabalho de Barboza, Barboza e Pezzuti (2014), os pescadores artesanais 

da cidade Ajuruteua – PA, citaram 36 espécies de peixes sendo considerados 

reimosas, que seriam espécies de peixes que não podem ser consumidas durante 

qualquer doença, pós-operatório e por pessoas com ferimentos e cortes, se 

consumidas por estas pessoas poderiam acabar prejudicando o quadro do indivíduo. 
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4. 5. Aspectos da saúde e segurança do trabalho   
 

Os pescadores entrevistados consideraram sua profissão perigosa (65%), 

sendo que os principais riscos mais citados na atividade pesqueira foram: mudança 

de tempo e possíveis acidentes como quedas, cortes e risco de afogamentos. 

Dos 57 pescadores, (65%) já sofreram algum tipo de acidente pescando, 

sendo que os mais citados foram: cortes (57,3%), naufrágios (14,6%), quedas 

(12,2%), acidentes com peixes venenosos (9,8%) e os demais com 2,4% cada 

(FIGURA 13).   

 

FIGURA 8. Frequência relativa por acidentes citados pelos pescadores artesanais 

de Vera Cruz, Bahia. 

 

 

A maioria dos pescadores entrevistados (88%), já tiveram algum problema de 

saúde os mais citados foram: dor na coluna (56%), hipertensão (37%) e doenças de 

pele (12%) (FIGURA 14). Dos pescadores que tinham alguma doença, 54% 

acharam que pelo menos uma dessas doenças foi desenvolvida por causa da 

atividade pesqueira. Dos pescadores entrevistados, 42% não procuravam 

atendimento médico quando estavam doentes ou machucados, entretanto recorriam 

a medicamentos caseiros (68%). No trabalho de Silveira (2014) no município de 

Saubara – BA, uma das doenças mais comuns citadas pelos pescadores foi a 

hipertensão, assim como em Vera Cruz.  
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FIGURA 9. Frequência relativa por problemas de saúde mais citados pelos 

pescadores artesanais de Vera Cruz, Bahia. 

 
 

No trabalho de Moreira (2016), no curso do rio Tietê – SP, todos pescadores 

entrevistados sofreram acidentes com peixes, causando lesões, e apenas 5% 

desses pescadores procuram um serviço de saúde. Enquanto que no trabalho de 

Freitas et al. (2018), 30% dos pescadores relataram algum acidente pescando, 

podendo ser causados pelo mau manejo dos apetrechos de pesca, traumas com 

barco e lesões por motor do barco. 

Como em toda atividade laboral, os trabalhadores da pesca estão submetidos 

a riscos e agravos à saúde, como a fatores de risco como radiação solar, frio, calor e 

excesso de umidade e agravos a sua saúde, sendo acometidos por lesões de pele, 

problemas musculoesqueléticos, alergias e entre outras doenças (RIOS; REGO; 

PENA, 2014). 

 A saúde dos pescadores artesanais encontra-se exposto aos vários tipos de 

riscos, a processos de adoecimento e de perda da vida em decorrência do trabalho. 

Esses ainda não possuem leis que protegem a sua saúde no seu ambiente de 

trabalho, como ocorrem com outros trabalhadores (CARVALHO; RÊGO, 2013). 

 Em relação aos equipamentos de segurança ou proteção para sua saúde, 

98% dos pescadores entrevistados utilizavam pelo menos um, sendo que os mais 

citados foram: boias salvas vidas (61%), coletes salva vidas (54%) e camisas manga 

longa ou UV (41%) (TABELA 5). Freitas e Rodrigues (2015), em seu trabalho em 

Niterói-RJ, constataram que 71% dos pescadores artesanais utilizavam algum 
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equipamento para proteção individual os mais citados foram luvas (31%), capas 

(31%) e coletes (17%). 

TABELA 5. Frequência relativa por equipamentos de proteção e segurança citados 

pelos pescadores artesanais de Vera Cruz, Bahia. 

Equipamentos (%) 

Boia salva vida 61 
Colete salva vida 54 
Camisa manga longa / camisa UV 41 
Chapéu 33 
Extintor de incêndio 30 
Capa 26 
Protetor solar 22 
Bota / sapato 17 
Calça 14 
Luvas 9 
Kit de primeiros socorros 4 
Óculos  2 
Corda 2 

 

 

 

  

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nota: % = percentual do número citações dos pescadores. 

 
Nota: % = percentual do número citações dos pescadores. 

 
Nota: % = percentual do número citações dos pescadores. 

 
Nota: % = percentual do número citações dos pescadores. 

 

FIGURA 10. As três colônias de 

pescadores do município de Vera Cruz, 

Bahia: (A) Z-8 de Conceição, (B) Z-10 de 

Cacha Pregos e (C) Z-11 de Baiacu.Nota: % 

= percentual do número citações dos pescadores. 

 
Nota: % = percentual do número citações dos pescadores. 

 
Nota: % = percentual do número citações dos pescadores. 

 
Nota: % = percentual do número citações dos pescadores. 
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5. CONCLUSÃO 

 

A pesca artesanal é uma atividade importante economicamente para os 

pescadores do município de Vera Cruz, a atividade pesqueira além de gerar renda 

para estas famílias, também fornece alimento de alimento para os habitantes da 

comunidade e de seu entorno.  

Os pescadores do município de Vera Cruz são pessoas de meia idade, tendo 

um média de 51 anos, constituindo família, por serem na maioria casados(as) e com 

até três filhos. Estes pescadores são considerados alfabetizados, já que a maioria 

tem o 1° grau incompleto e/ou 2° grau completo. Apesar da pesca ser sua principal 

atividade, esta não é a única fonte de renda, sendo complementada com outras 

atividades ou recebendo auxílios governamentais.  

Os barcos e as canoas foram as embarcações mais representativas na pesca, 

podendo ser de madeira, fibra de vidro ou alumínio. Estas embarcações variaram de 

3 a 10 metros, com média de 7 metros, sendo propulsionadas principalmente a 

motor e a remo. 

As artes de pesca mais utilizadas são a rede de arrasto e a linha de mão, 

além do calão, da tainheira, do jereré e do arpão. Um total de 60 espécies de 

pescados foram citados podem ser capturados na região, nos quais os citados 

foram: o camarão, o vermelho, a tainha, o robalo, a carapeba, o carapicum e a ostra. 

O etonoconhecimento é presente na atividade pesqueira destes pescadores, 

contribuindo com a metodologia de captura. Os pescadores demonstraram conhecer 

o defeso de algumas espécies, mas ainda precisam um maior suporte técnico para 

um entendimento mais aprofundado das leis relacionadas a pesca.  

A atividade pesqueira proporciona vários riscos à vida e a saúde dos 

pescadores, estando sujeito a perigos do mar, como acidentes com as embarcações 

e ao manuseio inadequado das artes de pesca, além de problemas de pele com a 

insolação e problemas ósseos ocasionados pela má postura corporal durante a 

atividade. A importância da utilização de equipamentos de proteção individual deve 

ser melhor difundida entre os pescadores para permitir uma maior segurança e 

proteção na atividade pesqueira. 

Estes dados poderão servir como subsídios para o desenvolvimento de 

políticas públicas, para o desenvolvimento do setor pesqueiro e da qualidade de 

trabalho para os pescadores do município de Vera Cruz. 
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